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Far1qna Peitoral Ferruginosa 
da Farmacla Franco 
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mento pela sua acção tonlca rtconstitu­
lnte, do mais reconhecido prov<:ito naa 
pessoas anemleas, de constituição fraca., 
e, ein geral, que carecem de torças o• 
or,anls.mo, é ao mesmo tempo um exce­
l~nce ~l!mento reparador, de facU dlge&­
tao, utihssimo para pessoas de: ~tomago 
debil oia enfermo, para convalescentes, 

~"tá '~:;f mºe':ti:C:~iado e pre· 
•Ulglado. 
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<Ei RONICf\ 

A conuulsão da Europa 
O ljlll' pan·da a phautasia exacerbada de sonhadores 

tragicos jà em parte se realisou. Os cossacos russos 
avançam contra os hulanos allemàes. as forças austría­
cas invadem '.t 8e1Tia, na hora que agitaclamente escre­
,·emos e~tns hnhns o canhão i;rern1anico trõa em Fi-ança 
com~ nos tormentosos de dias 1 H.íO. E' a gucrm. a guerra 
tcnwel como h11 um scculo rnm o corso nmbiciuso fazen­
do uma epopêa; e a guerra :i qual a nos~a. terra nào po-
1lc ficar indifferentr pelas ligações que tem com a In.izla­
tcrra e pelos entrcchoques que vne soffrer. 

Dentro em pouco, a mlo parar a gnena. a continua­
rem as hordas. como no tempo dos barbaros as suas de­
g-laclições a miscria cstendrr-se-ha sobre o mundo. Os 
brnços dos trabalhadores scri\o os hra<;os <los soldados. E 
entAo nào mais a 1!1huta em torno das searas não mais 
o ru~nor tla vidn. nào mais um c·ant ir.Q de glori~ mas o ti· 
rote10. a lucta, 11 alma dos canhões clando no l'Ozear ter­
rinl da !>mt polvora a morte. 11 lurta <1ue se estender;\ 
"ohn• o m11111lo 11'11m horror de grande mortalha . 

.Já a Allemanhn. inva1lida pela sua fronteira do oriente. 
olespeja em torrentes os seus soldadoi> para o occidente: 
.i•l .os 1·11ssos 11tt;1c11111 os irermanicos e já os tentonico:;: se 
atiram rnntra os franrezes. l101·pm-se os couraçados gas­
tanilo as res<•rrns 1lr carn\o que pertenciam ás officinas 
<' 1iaral.1"sando o trabalho. uma miseria negra virá deli· 
nhar as raçns que a guerra se <'nrarregar1i de liquidar. 

Todo o campo <'stremece com .t passa!!em dos sollla. 
tios: IKll'Oaç<>es calmas. ;I somhra das suas ar,·ores. •eem 
)'assar as legiões SPdental> de sangue: homens que na 
1·espera apertavam ai; mi\os nos haile:;: das legações ama­
nhà rrente a frente procurào matar-se e renascei-.í no 
ínndo d"essas almas ele <'Í\ilisados a raiva ancestral que 
1·rm desde a hora do encontro de dois seres eguaes so­
bre a terra. 

Xunl'a se imaginou que a conrnlsão se de.c:se. Podia 
PSperar·s~ <ln natureza iudomavel uma catastrophe ter­
rível em toda a Europa nunca que os homen~ a ateas­
s1•m por suas mãoi;. 

Que tremendas loucuras se vilo dar! O mundo. como 
nas edacle~ re('uadns dns legiões vestidas de ferro . não 
poderá mais socegar. O sangue 11ttrahe o sangue e esses 
cauh~cs <111e estão troando em Longvy terilo o sen echo 
fornwlavel na nossa Lisboa tranquilla como na epora 
1l'Austcrlitz e ck lena. 

Qnem hn-de pagar toda essa torturante odrsseia de 
l'ossaros. hulanas, lanceiros. toda essa bachanal 'san,,.ren­
ta de rcilt·c·s e de condottieris ha-cle ser o bom pov~ cal­
mo e pobrr da Europa que 1·erá um futuro nef(ro a jun­
tar-se ao seu pas~ndo de t('rror. 

• 
E porque sul'mle tudo isto. porque rolam os canhões 

<· os gallos .i•I ni\o cantam sem medo ás alvoradas de luz. 
porque rumc·gam as e.~pinJ.'1lrda~ e os passaros das suas 
rumarias fogem aS&ustados para o alto onde a fumarada 
tolda a luz:'' 

Porque 1lois as..o,;tssinos. numa cidade ignorada. se 
lembramm de atear o odio de ra~as, com um crime .. .\. 
l'aza dA.ustria cheia 1!<' fatalidade. pegou no mtmdo a 
sua mil sma. · 

E' ell~ c11!e propaira essa guerra sem tregua como 
1 uma epulem1a mas. ral-o ~m nome do principio da sua 

L
ror~a postergada. v111i.,'1lnclo o attentado brutal da morte 
rai\·ocira <los seus príncipes. 

- -

Papagaio Re~ 
Pol' toda a terra nào haverá i>ocego por um tempo 1 

largo. o ba.~tante pat'a 1lestruir muitas relidclades e se 
nos lembrarmos que muitas boccas hontem lil!"adas em 
heijos apaixonados, muit<1s mãos entreh1\'l\das ém afaaos 
t<•rnoi. jamais S<' beijarAo e jamais se unirão i!:So ai~da 
Sl'rá o menos. senl apenas a parte romantica. d'esta tr.1-
uetlia dr fomes t' df.'l<ditas CJ11e se vae representar. 

)Jalcfüa seja a guerra mas mnlllitos sejam tambem os 
ti_ros <1ue a atearam. lníami11 t·ahia sobre esi;es regicidas 
1·1s que foram t•s1icrar n·uma emhusrada dois príncipes 
hondosos e tranquillos. 

E" o sangue real 1lerramad' que faz pullular da terra 
os exerci tos: é o sangue •los dynastas lJUe raz. 1i't1ma 
1·ingunça legitima. a guerra na Europa. 

O mau principio: o tcrril·el lim! ... 
E nós, u· este canto florido do mundo, que temos tam­

bt·m na nossa histeria 11101lerna um crime assim. 1·amos 
pagar a sinistra idea d'esscs attentndos: vamos soffrer 
dos males gernrs (·omo n'um castigo. que Deus affastc 
para b<>m longe porcp1e amnnclo cs_ta patria. embora 
entregue a 1•1ii1dalos, não a queriiunos vêr dominada. 
es•1uartejada, 1wrclida. 

:\ào ha duvida. as hostes dcscn('adeiam-se cm torren­
tes sobre a l~uro1.1n ~ no fundo cl' nm palacio um velho 
1mpC'rador de rlesd1las. um eS<TIWO ela ])õ1" ha-dc estre­
merer de pnnico ante· o mal 4uc se faz maf; lrmbrar-se­
ha de 1111~ foi . o vini.:-aclor d" um principio qne abatido. 
aqui e ah. a ltro tem tlado o tr1p1ulio no g-o,·erno dos 
estados. 
.• ~ g:n~rrn rontinna sitlÍf>tra. ,\ no&~a pobre patria sen­

tira aqm a !'.m1 cmwulsilo P no fundo das campas do Alto 
de 8. Joilo. se os mortos sahl'm ainda o que se passa 110 
mundo. hào-1le c•strenwcer oi- r<'gicidas lamentando os 
ont1·0;; mortos rea1•s 1111e ja;wm em S. \'icente. 

.\' Europa o reuicidio 1lc•u <'Stll guerra 1l'extirminio. ;\ 
Port111?11I esta republka ti<' niminoso~. 

Ror/1a J/arli11s. 

--~(-~~-----
? ? ? IJ mai.< r·ordeal dt t(J(/tJ.< o.• ca11odra.• e.>t:l prehenchendo 
• .' • OIJ cargo~ ndmlnhitt·ntivoh de governadore~ civi!ó; e admi~ 
111-tradore;i lle ro1welho rom offil'iaes d<> exercito. 

<"uc plano ruminnri\ o mnis vell1nco de todos o, bruileiro,; 
aportuguezndo•? 

.\nda ponca vrr~onhl\ gro1<1~a na forja. Olá se anda! ... 

Pobre Bernard1·no1 'l'odos lhe dilo! .. . . rá "º" ª"lembrarº 
. ' .J~l'h:o ti<' R(l'abra. que n'ei:;te~ dias tem 

»ido mnlhn~lo como centeio vereio ... Os ll\'RnçadOt< ,.,\da terra 
suulam fur1oso1i com o un11102·tn.I autor das .._Yotas d'11l1n Pae 
porque ellc na 1Jnnlidn11o tle mini•tro do• intestinos. fe~ offi· 
<'inr nos municipioM do pftiz, m1tndnndo rrtirar da!oO rua::. o 
nome dr ~·rnnciaco Fenor. o íu•ilnclo cio ~lontjnich. Nós cnl· 
«nlnmoi-. quanto Oõ nWif.{o <·orn.,·llo cio mai." <'ó1°rlf'al de lodo.'\ o . .: 
"ª''ºef1'(1"-t ii;fio hn.viA d'1 <'Utit&r, t•Ht• quf\ por eKsa o<·csu.ijão dei· 
tou i·a. pnra fóra o melhor cln. !-illU. orn.torin rontrn- o fnú)amen .. 
to. 

E~le t\tudo q1rn11to o outro é e ahula por cima..h.q1ocrita: 
Ll\1'rn .... 

Silencio fala o propheta' Heparara n'a•1uellam celebre 
l . • -<'•'/lo dn ••amara tio' 1leputa· 

110,." nmeaça 1•roíer1da ~malta voz pelo dono cl"a.1uillo tudo~ 
<J11tJ~'t fallnr us s,. .... ..:;,f'."( ntiO :ftru tlf'ifo dt}lttfa<lo no~ proo:i­

"'ª'"' t'/11~·11,. ..... ~. 
fJuere;n mai ... impmlor? E' nm c·tunu)o de andaria f' de de~­

caramênto. 
EJle juljtft·"'-f' o "'4·nhm· tltt tudo i .. to. po .. ith·amente ! 

Ainda meche J>arec•· 1111
" 

0 u·n•"r<N> eª'º .io. 1ª"' 11ato-
• Moveü.; f'a,·rtgculo .... d'annamento aprehe11di-

t!o .... n~ .tzaudn~ja. !'ote~undo rt:..;a~·,.L no placard o orgào tlo:­
,·aprwuas. {· que 11() final "lt• rt>4111z111 n. urna mala com 'luatro 
pb.to)a ... nllo f•R"'ª 1lt• mub um ....,.rvicinho tia iatnÕ"'a p-,,-mi­
gll hraoro. 

t '01110 ""(lt. \'t\ o lJi<.>ho aiwln. mP1•ht•... • 

__ J 



PORTUCJ U EZES DE LEI 

Alvairo Pinbeitro Gbagas 
}.." n ·'.'/llllmln da ltn111·t1 romn o Jlflt> n fni. A f11111iliu ('ftt1f/t1:-; 1' 11111 r.rt mplo 1111 Jmlriu 

p11rl11.11111 :;,,, .11rnrn lm/r ..... r rnmn 11111 /riio pda 11ro11t1rrllin. Jltll'ih /11/11 rnm 1111111 ... 1·1·111it/11 
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E' nosso agente geral em todos os estados do Brazil o sr. Affonso de Pinho- 202, Rua da Quitanda, sobrado- RIO DE JANEIRO 
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CARTAS A UM EXPATRIADO 

n 
o, Rodrigues que hoje lh<' apn'M'uto nnm molho 

são mai' três 001-tesáos. mais tn'>< <·nvalleiros da côr­
te do .\ ffonso Costa. 

Como o Urbano dt' que> lhe foll<'i na ultima carra, 
olle' '"º Rodrigne;;. como o TTrhano elles não eram 

nada. como o 
r rhano elle,.. 
hoje são im­
pre sei n d i­
Yeis ao regi· 
men. 

Um delle~, 
o Gastão. é 
o <1ue tem 
mais afinida­
descom o Ur­
bano. Ames­
ma fatuidade 
imbecil, o 
mesmo espi-
1·ito de 'J'ruão 
i 11\'ejôso. 

Celebre pe­
las :mas bQ11· 

llldex. ttan;:;i­
tou de peque­
no e esqneoi­
do t'mprega· 
do dum escri­

ptol'io. cm armazem de vinhos a deputado na Xação. 
!~1111ndo abre a boca para fall11r 11té o proprio Af-

1'011so ( 'o"ta treme nas suas pN·nns C'ambaias com re­
N•io cl .. alguma cali11ada. 

O sou projC'cto dt' lei regula­
risadorn da alta cabotina­
gem para º' porto;. do Brasil, 
projecto •1m· pre<>ncheria nma 
grandl' tácuna , celebrí.,;on-o 
de tal forma •1nC' hoje é a elle 
que 'e attrilmem todas as bé­
vues qne s(' tem atribuido a 
C.riino. ao \'ist·ond<' dp Santa 
)laritt. ao 8C'ahra, ao Assis. 
etc ... Entrt'tantoelle <-Ontinna­
rá na polit ic·n até qne o edificio 
da repnbli<'>t minado pela for­
miga brancn, dorrna fraudu· 
lC'nlanwnlC', cavando asC'us pés 
uma /áf'ltllfl cm <)li<' se afunde 
com toda a sua l'(lbolinayem. 

Os outros <loi,, Hodr1go e 
nauicl, irmãos e bachareis fô­

. 
0 

rnm (como rliri1t o Gastão os 
L:t,c dois braçri- direitos do Alt'on­

so Costa, na sua obra de c·ri-
ffi(', 

O Primeiro era ministro, o 
segundo, go\'ernador ciYil e 
ambos .. 111:s "ºlaboraram no" 
attcntaclo" C'Ontra a lib<>rdade. 

)f aus c·omo o seu chefe, mas 
mais imbPcis que elo, niio lhes 
repugnavam ns 11pprehensões 
dos jor1111os •til" não concorda­
vam com o gov<'rno. 

Elt•s fornm cumplices em to­
das "' orlil;sas machinaçrn•s <J'I" .\ ffonso Costa archi­
IPIO\ .1 1•ara sP l'Ollsl•J'\·,1r 1111 clll'fill rio gm·erno tão so-

fregam~·nt" desejada. Elle,- eram '" 1>at..r>1·-' da /;,,~ 
miga li1·a11ra. os instigadores im1m1ws dt• n"assinios. 

1'~1los ... mas dirá YOCê que elles niio tt>m gr!l\'11 1w­
nhnma. 

Assim é. 
Nem todo~º" 
demo('!' a li <'Os 

8ão ridicnl<>s. 
nem torlos l'u 
zem soni1·. 
pE>losC'n impu· 
dor ou pela 
Mm iml)(•cili­
clarl<• ou p<'IR 
fnria eles('('('· 
lebrisan•n1. 

Bst<.•s siio o 
exemplo. tris­
te <'X<'mplo na 
verdado. 

Nito faz<>m 
sorrir 11lio. 

Ao conlrnl'io; quantas e quanta~ lagrimas olles mio 
prO\'OC'arnm clurnnte o seu mandato cl<' orlio'a tnC'mo­
ria! 

8ó doi" slio parentes. como dis~e. mas'º ª''im não 
fosse poder-se-hia repre$entar o iJln,ll't' nome da fa­
mília Rodrigues num escudo aquartC'ladu eom ferra­
duras (simboli•ando imbecilidade1 C'm campo \'erdE' e 
formigas brancas •simbolo do <'rimr• em "nmpo ''er­
melho. 

E c·omo timbrt> uma cabeça de hnrro l~·m or1•llrn­
do a ,..tmholisnr 11itidamente a !l•imo,j,1 ela repnhlica 
porlugneza. 

Li~hc111 ~l YII !ll-1-. 

=sg l?/---c:::::::::::::,-
f\ ' MIN Hf\ Pf\TRlf\ 

/>ror/11111u11Í 11111 Tr prnü...-. mi11/111 I'ulriu fila/,, 
f: 'Jlll "º·' rtlf'·' tlrh·11r "º 11hnmlmm /ri.,/, .1 

•• 

S11nln /h 11 .... ' ~·..;, n~ .... ;111 fiir. 11 .... rm11p11.,· 1111r jlo11~1t 
f/nrrrnin ·tm/Ígo 111111u1 m11ttrf/llr11 i11fi111/n.' 

n /IU ...... -o S11/ f1tl!/l'Jlff' 'Jllf' Tr '''I"' rr "'""". 
:••:11111/0 . ..;o 1 . ..;rmu/Prti o bri//lo 911r llu 11 ....... ;~tr 
J.: tmlu o f1·r110 m11âr '''"' 1111 mru pdto 1-.ri.··I~ . 
• ... ;, ,: ffl'lf> Tu fi1u/11r's. lnmbtm rn111tf1n /i11d11.' 

;J/11 ....... mio mr11 Por/11,qnl.' As .o;m11/Jra.-: ''/'"!!''"'" 
J)o TNt jitla~qo rôs/01 e rrê qm· /111.1Hk 1'11'1'1'/ 
~)111•/;ru ''·"'·'W .lfrillulo i11ft1111e r111c Tt 111·orn·11/11 

f/.t'Jm/ .... ,, do 1'1'11 . ..:do quf'm lt q111•1· /l''rtfrt.' 
J.: 1•11/tio. Ó Palria, q11a11dn ap/ilf(lf/11 11 lot111111111 
i 11/J ti, 1·011m ,.,,.mprr. /111s4/r r1· ... p/m11lro r.' 

1.1 .. 1,,,,, f.'1/1. '1'11.1 \. 



Papagaio Real 

Conse1t1ciro J 1...1t11.._1 1=ranc0 
)fnitô ,e tem mentido. muito 'e tem dito acerca 

1la 11ttit11d<> politicado ultimo pre,idente do conselho 
<i<> S. )1. El· H<>i o senhor D. ('arlos. 

..\' r<>les politi<·a rios Ionnigas con,•eio fazer cor­
rer mnndo •111€' Joiío 1''r11m·o t>r!\ um admirador d"Al­
íon-o C'o,ta. •111asi um particlario ... 

(1 l>0ato alarmou os c•spiritos fraco:< e propensos a 
a<·reditar Rté na fuga d\1m burro alado. ~ós que co­
nhC'ciamos o grandt• portugut-z r1ue era. é e será o 
conselheiro .)oiío 1''mnco. demo<-lhe aqui o desmen· 
tido mais formal. .Joiio Franco nií.o era admirador 
d'Atl'o11so C'o~tit; estu\"11. como mniros. como todos, 
••clminiclo de rn11t11 1t\1Cla .. i11. cl1• tanto trepudio. 

) !ais undn. 
E' e·om Jll"Azc>1· e111c recorrnmos do no:<~o querido 

c·olh•ga /Jiario da .llanllfl o trl'cho d'nma carta qne o 
•r. r-onsl.'Jlwiro .João l•'ranco dirigiu 110 presidente 
ela Ass•>cia~·iío Comm<'reinl clP C: nimarlies . 

(')lulto ohl'ig1ulo pt,Jn, l'iHti:.fn.çiln qlH~ manifesta em. mP ver 
n~"tituido no u1eu p1uz. Pn1·r<•t• qu<' nem todo)'; ~e tegosija.ram 
c·om j ... ~o. o qu~ não clwp:o A. comp1·elwnclf'r. Todo o mundo 
~nhe> flU(> t•u dt·ixci ll polititfl 110 diil 1 de fe\•eJ·ciro de JB<..6. 
,.m cpu· o!'< mt·u~ Hnc<·<•-1-«lrt·,.. tomaram po~i-;e e cleixei·a muito 
rt'tl<'<"lidnmtmt~ ~ co111 1\ tl#\d2"-AO e Rincerhlnde que me Jizeram 
ta.1110-. 1.rn1i1.tõs. l>t•Mfie t•11lito o meu reti·nhimf'nto tem sido 
ab ... oluto •· c·ouaplt'to.c mniio. Jc· tuun. \'t'Z ti\'e- jA en:;:.Pjo de 4..\0t· 
rohorar. pnhlirLL t• ~oh•mnt!nHmtt'. 1'.<tu{)llt\ resolução. no tem· 
l'º aintlA. tlt\ :\lom\rc-·hi;l como no da HepnUliea. Porqnf! e para 
1p1i- J•t'n ... ar t•ntiio t1m mim:-i O h onwm publico c.le~a.ppnreceu 
paru .. •·mp1-... t1 no <1ue Pº""'"'ª ainda 1·E· .. tar·lhe c.1e \'ida·elle será 
ti\o im/'"''''ª""' e m1·lfrulo ... ·ttm,.nlt lfl11l "/it-11ws principio,~ e 
"n1liJ11,.11lo." tio .<tt-U pas ... atlo, conu') nh ... olutamente intran ... igen· 
tf" ,.. írr•>th1t·thel no l'if'tl AÍR~u\m~n tt• dP H1tlO o c1ue .. eja 011 
I'º .... ª Tf'laf'iouat .... com 1.olitica.• 

Pahnras daras, as 'I''<' ahi ficam e que d ·nma Yez 
pl\ra 't·mpr<> den•m <p1ehrar os dentes á calumuia. 

F<·lizmente I<'errl'ira do .\maral e Teixeira ele 
Sonza ha um só clt:' t·ada ... 

o nosso colle>ga .Jornal da .Yui/1, publicou ha dias 
11m q11ad1·0 bastante ilhwidativo acerca do pobre je­
ri"º· ,·iclcirinho parn q1wm ª" eonvic~·õe~ e a moral 
ela "i<la f'sllio nn raziio directa do maior cobre que 
pos,:11 ri-nder. Som inteligencia para conhecer o que 
são Psc·rnpulos cl'ordem moral e de cousüicncia, jer i· 
co ,,,; tC"m um fim na vida: .. n('ht>r-se. 

F.lle pnra isso faz tndo. tndo ... 
rm dia abusa da sna situaçít0 e pnblíca documen­

tos qnc· niio siio ""''"· mas sim pertença do Estado, 
dm·mnentos de quo se torna proprietario unico e ex­
e·lusivo. como so v(, n'nma nota do seu livro: n·outro 
dia <·omett<' a haiX<'sa dC' publfr11r curtas qne não são 
snas P dP que si' M•r\·e. estando "lias em posse do 
Estado " confiadas á su11 gnarcla. Tem pon·entura 
estp homem li l(UCm ll fomtlia que O fez gente po­
meça por <lN<'star. o direito a ser cotado entre a 
gent<· d" lx·m! EvidC'ntemt>ute. <1ue não! 
~o fundo niío p11-sa d'nm n1lgar moço de fretes 

•1ne tanto pO<lP carregar nma cesta de e•trume como 
ser nm m<'n~ag<'iro de 1lercnrio ... Elll' não discn· 
te o ,fr<'.t<': di,<·nte o pr .. ~·o. 

J"'"''''m ... 

Industria Na"1·onal .-~. ""'""""' '""º "~·~ • .:1 V • i.:rnnele <'0111·orr<•11cu• n inl\nguraç:C: 1 
ila~ nova ... in~tallR~·hfi." dRl'4 otliC'illftti dt encadernador tio sr. 
Paulino }'errt'im. n .. 1 ''" IRrdP ate~ Rha madrugada hte\•e a 
ca,,a em fe•ta P 11'"'"' '""f!:º <' .. paço elP tempo o sr. Paulino Fer­
reira e -...•ns filho.,. f<wam ~mprt· d'umA ilnp<>ecavel gentileza 
µara l'OUJ º" ~u .. nnult'rO!-io"' COn\'idados. quer most .. ando·lhe~ 
O:>i ,,. .. l.,.. <'Omplif'ado' machiniNmO.. qm• }...t•la supcrio1idacle. nu· 
mero e moden1i~mo <'on .. •·~uem fazer <ln oJlicina Paulino F.-r· 
reira. a primt"ira do pni1. qlwr nintfa 1~la fórma como o~ oh­
sequiou eom uma ffo .. ta cujo t>xlNIM> pro~ramma foi J•timoro· 
~nwnt~ organiJo.tulo. ha.\•••ndo uunbfi.m um tK•rviço compJe10 
de butlete. 

E. o ~r. Paulino }"t·rreira a c11u~m M.! ,f<"\'(' o progre""~ da in­
dustria. d',..n<·ach·rnaç:1o t· tio Mt-'ll bRratt•arncnto: homen.i J'uma. 
enorrue a.•·tividnc.l(•. , ... pirito P1UJ1reht'nde<lor~ tem a :o.eu hulo 
doiR hellos rapa/.e ... !'-UU"I Hlho:-c. ~111e pelas ;:;ua11 <Jualidnc.les de 
trahaUJo P dt· intelli1't•ru·ia muito t~m (':Ontrib111do para oqne 
vim o~. 
Grato~ ~1Pla anrn.hilitlndl• cio l'On\'ití', tl'•up1i feJicitAmoso .. r. 

Pan)ino F ('n1•irn pf•ln ~nu. hPl1a init·iativa.. 

THEATROS 
APOLLO 

1: tletinith·nmt'JUtl uo proxitno ,1iA 7 «Jl14°'1'!e J'Ntlisa. a inan~u­
raçâo da eJ'oc·n. tlf' \"t 1 r~'\o. r·Pprt•1-1(1intando·t-<C pela primeira vez 
o " \'andenlJc f•m !J nt•tos • .\ cns.a tia ~tisana" o maior e mais 
e-xtrnorc.linnrio snc.·rt• ... '«) eh• gtu·~nJhncln do t h~atro Palni-. Royâl 
ele Pari,. 

AVENIDA 
JnR.11g11ro\1· .. ,~ n'•-i,U· tlwatro A tNnporn.cl11 c.le vt•1·ào. cou1 ~ ... 

pectacul~ Pnt ... , .... "'t~·" rP11ppn1·Pce1Hlo, Alf•grt' " triumphantt:. a 
famo..a re,•i ... ta. • Ü :u . 11ue "ef(ue 11 cnu1irillo Ja "'liª mille-sima 
recita .... empn: com ... ncl1entt·i t' vihratHt....., applausos. 

. .\ graci~a I~ª llprt:~ntn. Jo>f'lllj>tt• t'XCepc1onaes no\·idatle ... 
t' attl"lu;õe~: .\~orn t•ntrt· o ... ~li'"' 1nterprt·te~. figuram a talcn· 
tõt>a af'triz .\njrela Pinto, c1ue clí>st·mptmhn. diverso'.') papeh e 
êntrt' ulle-s o monolOJCn • .\ Hna• 4• .. A E.-;tnrdia •. e Joaqniin 
Co,.ia, <1ue pa•-.a a tt-1· n'· O :11 . larito e·n..ejo <l<' e,•irlenciar n. 
""ºª « \fi'ot • romica . ..\ teru1i0radfl de veri'lo. no .A\'enida de,·e ~r. 
po r to<lo ... o ... motivo .. hrílhautiJo>oeitna. 

EDEN 
R :\o Burro do •r. \ kRide •. poc;n com ,1ue abrirá e-te thea· 
tro. Palm,vra. Ba.,.to!'I;, fnr~l o • trR.vc!ilti df> .·\JHlré•. interpre· 
tl\11do Etelvina ~rra o p1tpcl ele· •GinR•. e Jo"<\ Ricardo de­
'empenharú o do hoticnrio o(HJ )faduro .• \Jtlm d"este' entram 
tamoom na IK'ça. Cn·wilcla d"Olh·eira que oerá a •Aftons•l>. e 
.)oac1uim Co:-.tn.. o ,Alcnidt· •. nrtil"taK eontractados pelo • Ciclo 
ThentrnJ. pnra enriquecer o 1,..ilhant<' eleuco do Eden T11ea· 
ti·o. ~o :-.a Ui.o do thcfttro A venidA contintl1t aberta a. nA1'igna· 
tun\ pa1·n ns primeit·a .. 7 t'f>CÍtl\"' '! 1\ ela irurngnrnc;·ão. 

Espectaculos 
REPUBLICA-F.pocl1a dr \'N,\0, 8.iS 10,30 ·A u·vi\t,l «Ü PilO 00"$0•>. 
AVENIDA-A'a9 •p-•O 3'" 
POLYTEAMA-1\ ·" 9 n 30-Com1>J\nhia Tre1LSOlt·Cap1ir. •Agua, azuc.a· 

1iUos y llJi:U=-rdiflnt<'•- "ChorrOt d<'1 Oroo- · Tietr1' drl $0h.t.-• Oia de Reis. 
COLISEU DOS RECREIOS-Gron.i. companhia italiana Caramba. 
MODERNO A •9 .o,.. .. toogatun"'. 
l l"I FANTIL Arco d o BandelraJ - De tard•· - \'oriedadff e li! ... -.\' 

noite -~ \" ,.n11a o ~>f'nat -ho • 
VARIEDADES - t•atçadil do\ 1-~tttl'll.l /.11J· /tu. -PrJ:, re\tista. A's 8 e 

Ult'lil t' 10 t' r\Jl"Ut, 

Animatographos e variedades 
CHIADO TERRASSE - 'Rua Anwoio ltaria Card0&0, Anin1atogn.pho 

eltgantt'-E•trf'iat conwcutiv.u. 
SALÃO DA TRINDADE- R. da Tnndad•• Amm•t"!lr>pho. 
SALÃO CENTRAL-' P. doo R...iauradorH - Anim•tograpl,o e gran· 

d~' conc<"rto. 
OLYKPIA -1 ku.a dos Condl"'eJ-Ô ma.a confort.Hf'l e- t:l«"gante sallo de 

ooocit-rtos f' cmf'matograrho. Eltttias co~tau1. 
.lfal1rt~~' diaria•, S.t_t__~rat. 
TBEATRO DA TRINDADE - ,R. d• Trinda·l•l .\nimaiogra~ho " con­

ce11( .. A'' 8 t"mtia e 10 t' m•·i.a. 
THEATRO SALÃO FOZ - llOJ(' ·' '"'ª',. l~·1J 11 r.it ... - em d•1.u 

~~· . 
Feira de Agosto 

IULlA MENDES-A' 11t,. 4~ e 10 e 30-A n-un~ • Ptixf' frito. 
CINE PARIS-\' a.ri.a.do(' pttUcuJc f'in"mah>graphioo. 



l'a pagnio Rt>nl 

Corno Jerico apanhou u1n bom emprego 

Graxa ! .•• maia graxa 



~~~~~!!!=!!!:P~O~LY~C~O~M~M~E~R~C~IÃ~~~ª~=!!!!=!!~--i 
PAPELARIA, LIVRARIA, ENCADERNAÇÃO, ESTERIOTIPIA E CARIMBOS 

Rua d'l\lcantara, 41·1\ a 41-E 
T'El.E,.HON• 3382 LISBOA 000. ABC. 5. -

========•I======== 
AUTOMO:S:X:L:X: SlVJ:O ~~-

A Importante secçã.o editora da nossa casa, a.caba. de lançar no mercado uma collecção de livros intitulados 
Biblioteca Desportiva, de que o primeiro volume Automobilismo já. se encontra. á. Tenda.. 

E' um 1volume portatil, de contextura absolutamente pratica., contendo tambem o regnlameolo de cinolae10 de 
aulomonis em Portugal, cheio de desenhos ilucida.tivos e indespensa.vel a quantos se dedicam a este itenero de des­
porte e industria, sendo o seu preço de 160 réis. 

OUTRAS PUBLICAÇÕES RECENTES D'ESTA CASA 
Elemento.t de Direito Fiscal, pelo profeHor do Instituto Su­

perior de Commercio e Sub-lnspector du Alfandegas F'. A. 
Correi&. Trabalho unico no seu a-enero em Portui&L Bro­
chado 1$200 réis; encadernado 1$600 réis. 

Lições de Arithmetica, de Jora-e Gavicho, (adoptado na escola 
Elementar do Commercio). 1 voL 450 réis. 

Grammaire Pratique de la Langue Française et Prenúers 
Notions de Conversation, por J. Antunes Coimbra, {adop­
ta.do na escola Elementar de Commercio). 1 voL cart 500 réis. 

Lições Praticas de Portugue:r;, de J. Cabanita. Este livro é 
um auxiliar indispensavel a quem queira saber bem a sua 

Fluctuações, versos de D. Joanna Castelbranco. 1 vol. lSOO réis. 
Taboas Sioopticas para o Exame de Fibras, Fios e Tecidos, 

por Armenio Monteiro, Livro unico em portua-uez, e indis­
pensavel para os concursos aduaneiros, e para quem &i&"a o 
respectivo commercio. 1 vol. ricamente enc. 600 réis 

Pautas das Alfandegas do Reino e Ilhas dos Açores, 2.• edi­
ção refundida, e com todas as alterações até novembro de 
1912. Formato porta.til. Compreende não s6 as p&utas, mas 
todos os tratados existentes. tabella dos artia-os combina­
dos, taxas de trafe&"O, emolumentos. etc. 1 vol. c&rt. 700 réis. 

lina-ua. 2 vol, 1 $500 réis. Contos da Carochinha. Colecção mensal illustra.da, capa em 
Aqueductos. Pontes e Pontões, taboaa, formulas e dados pra- couché com uma trichromia na frente e no verso & repro-

ticos, por J. J, Pereira Dias. Livro índispensanl a quem ducção de um monumento nacional. C<1ntos &baolutamente 
deseja sea-uir o curso de ena-enheiro ou dedicar-se á Cons- moraes e com a nova orthographia. Recebem-se assia-na-
trucçlo Civil. 1 vol. enc., flexivel, 1 $000 réis. turas para esta colecção. Cada voL 100 réis. 

• a a 
LIVROS DE ESTUDO (DE TODOS OS AUCTORES), ROMANCES, SCIENCIAS E ARTES 

a• a •a a• a a a • a a • a a • a a • a a a•aa•aa•aa•aa• 

I 
Vago 
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AUTOMOVEL DE LUXO 
4 Cylindros de 115 X 145 m/,. 40-50 HP 

PARTIDA AlJTOIVIJlTICJl € ILLlJIYll~AçAo €L€CTRICAS 
BUZUV,, l\\ ANUA L E ELECTRIC~ 

DU .A.S P R :X:SES D:X:RECT AS 
OO::M: 

MUTA~ÃO E L ECT RICA 
---·····-® NOVID A DE PRIVILEGIADA~· "' 

Cl\DILLl\C. TORPEDO - 7 LOGl\RES - 40-50 HP 

f\ C~OIU,l\C MOTOR (g, fabrica 6 modelos de auto1noveis para õ-5-7 peasou. Todu u 
pa~as, aam excepção, bem como as Carcosseries, são fabricadas nas suas vastas officina1 com material 
da primeira ordem. 

Oa &utomoveis CADILLAC, hombreiatn por completo com os das melhores casas europeias, custando 
manos 20 '/ •. e são todos munidos de equipamento electrico, tanto para a partida automatica, como pa.ra 
a illuminaçio, mudança <'as duaa prises directas e buzina. 

-·--t"··-[Q]······ ....................... _ . 
Automovel HUPMOBILE para 5-7 loe-ares, com 20-24 HP, modelo 1914, com partida, buzina e 

lul aleotricas. Carrosseries torpedo. Elee-ante, commodo e barato. 
Sempre em deposito chassis FEDERAL, para camions ou passae-eiro1. Muitos modelos da carroa­

Hrlaa, já em serviço, em Cacilhas, na Guarda e outros pontos do paiz. 
Chassis \VILSON, marca mundialmente reputada, lambem para os serviços do Federal. 
Outras marcaa de carros americanos temos sempre no nosso STAllD, para tourismo • C&riL 

__ ...... ..,._. __ .,...._g.... ...... -----
Convidamos o publico a visitar o oosso STAND da 

Rua 24 de Julho, 74 a 74-1 
L I S B OA 

REPRESENTANTES E X CLUSIVOS 

EMPREZI\ INDUSTRll\L PORTUGUEZI\ 
•a:l .. llSllllll!&mL'l!ll~• .... 1111 .. 

......................... 111111111111 ........ 1111 .... ~s~·~ma11i~~ka~s~=••a1 .. m!GE .. ~ 
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